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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Outubro Rosa: Prevenção e 
diagnóstico precoce são aliados 

contra o Câncer de mama
Campanha reforça a importância dos hábitos 
saudáveis, do acompanhamento médico e da 
atenção a alterações nas mamas; Médico da 

Estratégia Saúde da Família de Nova Esperança, 
Dr. Juarez de Oliveira orienta mulheres sobre os 

cuidados que devem fazer parte da rotina.
A mobilização do Outubro 

Rosa amplia o alerta para que 
a prevenção não fique restrita 
ao mês de outubro. Conhecer 

os fatores de risco, observar 
mudanças no corpo e buscar 
orientação profissional são 
medidas importantes para a 

detecção precoce e o cuidado 
com a saúde das mamas.

Outubro Rosa reforça a 
importância da prevenção, 

da informação e do 
acompanhamento médico 
na saúde das mulheres. 

Atenção aos sinais do corpo 
e diagnóstico precoce 

podem fazer diferença na 
condução do tratamento

Magnific.com/ilustrativa

Festival FRAN 2026 leva o universo da 
Broadway ao palco do Ginásio O Capelão

Evento acontece nesta sexta-feira (9), a partir das 19h30, e reúne participantes de 
diferentes idades em uma noite dedicada à dança, à música e à valorização da cultura

Nova Esperança recebe nes-
ta sexta-feira (9), a partir das 
19h30, mais uma edição do Fes-
tival Cultural FRAN, evento que 

Arte, dança e emoção no palco. O Festival FRAN 2026 acontece nesta sexta-feira (9), no 
Ginásio O Capelão, em Nova Esperança, com o tema “On Broadway”. A programação reúne 
alunos, professores e artistas em uma noite inspirada nos grandes musicais e marcada pela 

valorização da cultura e dos talentos locais

já integra o calendário cultural 
do município. O Ginásio O Ca-
pelão será palco de uma noite 
dedicada à dança, à música e às 

apresentações artísticas, reunin-
do participantes de diferentes 
idades e instituições.

Foto: Divulgação/Cresol

Cresol lança revistinha para falar de 
cooperativismo financeiro com as crianças
“Mesadinha e a sua turma em: O pezinho de laranja” transforma conceitos em 
uma história lúdica e tem a participação do influenciador mirim José Marcos

PÁG. 12
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Meu aniversário de 28 anos

Entre flores e espinhos

Sicredi Dexis reúne 
poupadores em Nova 
Esperança e entrega 
prêmio de R$ 5 mil

Foto: Alex Fernandes França/ www.jornalnoroeste.com

PRF reforça 
fiscalização 
nas rodovias 
federais do 

Paraná durante 
feriado de 

Nossa Senhora 
Aparecida

Não votou no 
primeiro turno? 
Você pode votar 

no segundo; 
saiba as regras

Verity
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Meu aniversário 
de 28 anos

Em 9 de novembro de 2016 eu completei 28 anos e eu estava do 
outro lado do mundo, na Nova Zelândia, em um intercâmbio. Eu me 
propus uma experiência diferente: não contar a ninguém que era o 
meu aniversário. Como esperado, recebi as felicitações da minha fa-
mília, e ninguém, pessoalmente, me disse nada. Porém, eis que o meu 
colega de estudos, um tailandês que dividia a casa comigo, me disse:

- Happy birthday!
Eu perguntei como ele sabia e ouvi que ele tinha pesquisado minha 

vida por meio das redes sociais. Depois do susto, eu ri, e ele me disse:
- Vou te dar um presente. Vamos ao centro.
Estávamos em Auckland e fomos à famosa K’Road e então ele me 

disse:
- Vou te apresentar a verdadeira "tai food".
O restaurante, de um tailandês que vivia na Nova Zelândia há 10 

anos, era tão intimista que naquela quarta-feira, mesmo dia da se-
mana que nasci em 1988, estávamos só o meu amigo e eu no recinto.

- Escolha o que você quiser, mas você deveria experimentar pelo 
menos nosso bolinho de peixe com pimenta agridoce.

Aquele almoço tornou-se tão inesquecível que até hoje sinto o tem-
pero tailandês e me lembro da conversa com o meu colega, que se 
tornou meu amigo. Que vontade de o visitar em Bangkok, que von-
tade de dar à minha filha uma experiência semelhante à que vivi do 
outro lado do mundo.

Não precisamos ir à Nova Zelândia para vivermos experiências ex-
traordinárias, mas basta praticarmos pequenas gentilezas no nosso 
dia a dia e a reconhecermos enquanto partículas do céu.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

TIL: UMA OBRA ALÉM 
DO SEU TEMPO

Por: Laura Bernardi da Silva e Lara Ernegas Rodrigues.

“A literatura humaniza porque nos permite compreender o ou-
tro.”

Antonio Candido

Quais marcas o abandono deixa na mente de uma criança? No 
Brasil, cerca de oito crianças são abandonadas por dia . Esse rea-
lidade demostra ruptura dos vínculos familiares provocadas pelo 
abandono somada aos sentimentos de rejeição, de insegurança, 
de baixa autoestima e de dificuldades para estabelecer relações de 
confiança, podendo persistir definitivamente. Esse é tema abor-
dado na obra Til, de José de Alencar, um dos principais represen-
tantes do romance regionalista do Romantismo no Brasil. 

Til retrata a realidade rural do Segundo Reinado, cenário de 
profundas desigualdades sociais, José de Alencar apresenta per-
sonagens como Berta e Jão Fera, cujas trajetórias são diretamente 
influenciadas por esse contexto. Enquanto Berta (Til) enfrenta o 
abandono e o preconceito, Jão Fera é marcado pela exclusão e 
pela violência, evidenciando o condicionamento social na forma-
ção da identidade e do comportamento humano.

Ao expor essas questões, a obra revela os contrastes sociais e as 
injustiças presentes no Brasil do século XIX, permitindo refletir 
sobre estruturas sociais que ainda interferem na vida de muitas 
pessoas. As personagens são marcadas por conflitos familiares, 
desigualdades e dilemas morais. Jão Fera, personagem complexa, 
sendo marcado pelo isolamento e pela violência após vivenciar 
situações de rejeição e sofrimento. Berta, por sua vez, demonstra 
sua sensibilidade ao acolher personagens marginalizados.

Essa questão evidencia consequências psicológicas profundas, 
pois a negligência pode comprometer o desenvolvimento emo-
cional e a capacidade de estabelecer vínculos afetivos na infância 

e na adolescência. Dados sobre acolhimento no Brasil confirmam 
que a realidade retratada por José de Alencar permanece atual .

O lirismo romântico e a descrição da paisagem brasileira trans-
formam a natureza em um elemento essencial da narrativa. O 
espaço rural ultrapassa a função de cenário e passa a representar 
os sentimentos e conflitos das personagens, condicionando-as. O 
uso de elementos simbólicos na construção da paisagem reforça 
a relação entre indivíduo e sociedade, evidenciando tensões, desi-
gualdades e valores presentes no Brasil do século XIX .

Ademais, a obra evidencia como experiências de abandono e 
vulnerabilidade podem influenciar a formação dos indivíduos. 
Segundo Ana Maria de Castro (2010), situações de negligência e 
ausência de vínculos afetivos na infância podem gerar impactos 
no desenvolvimento emocional e social. De modo semelhante, 
Flávio Carneiro (2009) destaca que, nos romances de José de 
Alencar, as trajetórias das personagens são construídas a partir de 
suas vivências e conflitos. Em Til, essa perspectiva é perceptível 
na história de Jão Fera. Dessa forma, o romance demonstra como 
experiências passadas influenciam comportamentos e escolhas, 
revelando como a proteção da infância e o fortalecimento dos 
vínculos sociais são fundamentais para evitar ciclos de vulnera-
bilidade.

Portanto, mais de um século após sua publicação, a obra man-
tém-se atual ao tratar temas que transcendem seu contexto histó-
rico. Ao retratar o abandono, a vulnerabilidade, a marginalização 
e as vivências traumáticas das personagens, José de Alencar re-
vela aspectos fundamentais da condição humana. Dessa forma, 
a obra contribui para a compreensão de desafios ainda presentes, 
incentivando a reflexão sobre as relações sociais e seus desdobra-
mentos. Assim, Til consolida-se como relevante instrumento de 
reflexão social e cultural.

Entre flores e espinhos
Caros leitores. Estamos vivendo um momento importantís-

simo em nosso país. Estamos em um período eleitoral, quando 
cada cidadão é chamado a escolher aqueles que irão representá-lo 
e tomar decisões que poderão impactar a vida de toda a popu-
lação. Não quero aqui dizer quem está certo ou errado. Quero 
apenas refletir sobre a importância de nossas escolhas.

Vocês foram às urnas no último domingo para depositar seu 
voto? Escolheram aquele candidato que, de alguma maneira, con-
seguiu convencê-los de que seria a melhor opção para o futuro?

Esse é um momento muito importante na história de nosso 
país. Entretanto, observamos que mais de 33 milhões de brasilei-
ros, aproximadamente 21,6% daqueles que poderiam votar, não 
compareceram às urnas para dizer o que pensavam e o que dese-
javam para o futuro do Brasil, de seus filhos e de seus netos.

Podemos pensar que essas pessoas, ao não exercerem o direito 
de votar, permitiram que outras escolhessem por elas os cami-

nhos que o país deverá seguir. Muitos dizem que não gostam de 
política. Mas será que podemos simplesmente nos afastar dela? 
Quando deixamos de participar, alguém participa em nosso lu-
gar.

É aí que podemos compreender o significado do título: “Entre 
flores e espinhos”.

A nós foi concedido o livre-arbítrio, essa capacidade de esco-
lher os caminhos que desejamos trilhar. Podemos escolher en-
tre flores e espinhos. Podemos plantar sementes de esperança ou 
permitir que os espinhos tomem conta do campo.

Trazendo essa reflexão para o momento eleitoral, vivemos em 
uma democracia e devemos valorizar essa condição. Esperamos 
que ela continue e que nunca retornem períodos de nosso pas-
sado em que o direito de escolha foi retirado de tantas pessoas.

Por isso, precisamos utilizar o livre-arbítrio com consciência. 
Escolher não deveria ser apenas seguir opiniões, discursos ou 
paixões. Escolher deveria significar analisar, pensar e procurar 
aquilo que acreditamos ser melhor para nossa sociedade.

Jesus, há mais de dois mil anos, através da Parábola do Se-
meador, já nos ensinava algo semelhante quando falou sobre o 
processo de semear. Algumas sementes caíram entre espinhos e 
foram sufocadas. Outras encontraram terra fértil, germinaram, 
cresceram e produziram frutos.

Talvez nossa sociedade também seja esse campo. As semen-
tes podem representar nossas escolhas, nossas atitudes e nossos 
pensamentos. Quando plantamos ódio, intolerância e violência, 
podemos colher conflitos. Quando plantamos respeito, diálogo, 

paz e esperança, podemos produzir frutos capazes de alimentar 
muitas outras pessoas.

Jesus não pregava a violência, as brigas ou as contendas. Pre-
gava a paz, a harmonia, o amor e a irmandade. Existe uma pas-
sagem bíblica em Mateus 26,52 que nos traz uma profunda re-
flexão: “Guarde a espada na bainha. Pois todos os que usam a 
espada, pela espada morrerão.”

Em uma democracia, precisamos aprender também a aceitar 
o resultado das urnas. Cada cidadão teve a oportunidade de es-
colher. O voto é uma expressão do livre-arbítrio. Podemos não 
concordar com a escolha da maioria. Podemos continuar acredi-
tando em nossas próprias convicções. Mas precisamos respeitar 
o resultado e, acima de tudo, respeitar aqueles que pensam dife-
rente.

Afinal, a democracia também é construída entre flores e espi-
nhos. Cabe a cada um de nós decidir o que deseja plantar. E, prin-
cipalmente, que nossas escolhas de hoje possam produzir bons 
frutos para aqueles que ainda virão. O verdadeiro desafio come-
ça depois das urnas: respeitar, dialogar e continuar construindo 
como irmãos que somos. 

Compartilhe sua opinião sobre esse assunto através das minhas 
redes sociais ou do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Homem é preso em Nova Esperança após ser flagrado 
com motocicleta de chassi raspado e placa falsa

Condutor de 21 anos, que não possuía CNH, se envolveu em acidente de trânsito e acabou encaminhado à Delegacia de Polícia Civil

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 21 anos 
foi preso pela Polícia Mili-
tar na noite de quarta-feira 
(7), em Nova Esperança, 
após a motocicleta que 
conduzia ser identificada 
com sinais de adulteração. 
A ocorrência foi registrada 
por volta das 18h39, na re-
gião central do município, 
após um acidente de trân-
sito envolvendo uma mo-

tocicleta Honda/CG 125 e 
um Fiat/Palio.

De acordo com as in-
formações repassadas pela 
Polícia Militar, a motoci-
cleta era conduzida pelo 
homem, que não possuía 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH). Confor-
me o relato policial, ele 
teria avançado a via prefe-
rencial, provocando a coli-
são. O motociclista sofreu 
ferimentos leves em de-
corrência do acidente.

Durante a vistoria rea-
lizada na motocicleta, os 
policiais constataram que 
o número do chassi estava 
raspado e que a placa os-
tensiva apresentada pelo 
veículo era falsa.

Diante da constatação 
da possível adulteração 
dos sinais identificadores 
do veículo, o homem re-
cebeu voz de prisão e foi 
encaminhado, juntamente 
com a motocicleta apreen-
dida, à 25ª Delegacia de 

Polícia Civil de Nova Es-
perança, onde a ocorrên-
cia foi apresentada para os 
procedimentos cabíveis.

A identificação de chas-
si raspado e placa falsa 
motivou o encaminha-
mento do caso à autorida-
de policial para a adoção 
das medidas previstas na 
legislação. As circunstân-
cias e eventuais responsa-
bilidades relacionadas à 
adulteração serão apura-
das pela Polícia Civil.

Polícia Militar conduziu o homem 
de 21 anos à 25ª Delegacia de 

Polícia Civil de Nova Esperança 
após a constatação de que a 

motocicleta apresentava o chassi 
raspado e placa ostensiva falsa 
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Paranacity
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Opinião do Blog
A luta é difícil, mas não é impossível: precisa reagrupar 

forças
Como se diz na gíria do esporte: “jogo é jogo.” Mas existe a 

necessidade que a equipe de campanha do presidente Lula reaja 
imediatamente ao resultado do primeiro turno, sem pessimismo.  
Vamos abandonar também o otimismo que marcou parte da reta 
final da disputa, com resultados mentirosos em pesquisas. 

É evidente e notório, que o resultado do primeiro turno ga-
nhou um grau de dificuldade maior para Lula e abriu caminho 
para a vitória final de Flávio Bolsonaro. Historicamente, no Bra-
sil, as eleições têm se confirmado de que o vencedor do primeiro 
turno, vence também o segundo. Mas está aí um dado importante 
para ser mudado, até porque o a força política de Lula é por de-
mais conhecida. A tarefa imediata, pois não há tempo a perder, 
é recuperar a confiança em sua base de seus eleitores, apresentar 
propostas concretas para um eventual quarto mandato e ampliar 
as mobilizações nas regiões onde Lula teve uma baixa densidade 
votos.

Há também a necessidade de se fazer um reagrupamento dos 
partidos de apoio a sua candidatura, que devem diminuir, pois 
os políticos brasileiros sempre têm as suas tendências em apoiar 
quem está mais perto da vitória.

Como se vê, é uma batalha das mais difíceis mais que pode 
ser vencida. Não é uma batalha impossível. Aquele otimismo ex-
cessivo já não existe mais e com razão. Mas o pessimismo poderá 
levar a desistência, quando ainda existe as possibilidades claras 
de disputar de milhões de votos que não compareceram para vo-
tar no primeiro turno.

Vamos lembrar que se Flávio Bolsonaro vencer, teremos mui-
tas décadas da família Bolsonaro no poder, porque o presidente 
do PL, Valdemar da Costa Neto já avisou que o ex presidente Jair 
Bolsonaro   voltará em 2030 para ficar mais 8 anos no poder. Ain-
da temos a Michele, o Carlos, o Jair Renan, o Eduardo (nos Es-
tados Unidos), o irmão de Jair Bolsonaro eleito deputado federal 
por São Paulo, etc. O Brasil poderá se tornar uma capitania here-
ditária, cujo o donatário é a família Bolsonaro, mas que poderá 
doar aos Estados Unidos parte de seu território para exploração 
econômica das terras raras, petróleo, etc. Ou seja, poderemos 
tornar o 52º Estado dos Estados Unidos. Tudo isso vai depender 
estritamente do eleitor brasileiro.-

Coisas do Cotidiano
•	 IMPORTANTE VOCÊ SABER ISSO: mais de 33 mi-

lhões de brasileiros não compareceram para votar no primeiro 
turno da  última eleição presidencial de 04/10, segundo o TSE, 
A abstenção ficou em 21.08% do eleitorado, o que significa que 

cerca de 1 em cada 5 eleitores não votou, abrindo uma grande 
expectativa na disputa desses votos entre PT e PL;

•	 12 de outubro, Dia de Nossa Senhora Aparecida e Dia 
da Criança – Papa Leão XIV pede ao povo brasileiro que defenda 
Nossa Senhora Aparecida como legítima “Padroeira do Brasil”; e 
que ela proteja sempre os brasileiros;

•	 Flávio Bolsonaro afirma: “se for eleito o Brasil vai 
aderir ao “Escudo das Américas” comandado pelo presidente 
Trump, dos Estados Unidos “– É uma espécie de coalizão que 
Trump quer instalar forças militares nos países das Américas 
para combater o crime organizado. No fundo, no fundo, Trump 
quer ter as mãos, todos os países das Américas, inclusive o Brasil, 
que será um quintal dos americanos;

•	 Centro do Rio de Janeiro transformou-se no epicentro 
de manifestação de estudantes a favor de Lula – Concentrados 
no entorno da história Igreja da Candelária, milhares de estudan-
tes universitários e secundaristas lotaram as vias públicas na úl-
tima quarta-feira, 07/10, com bandeiras, cartazes e intervenções 
artísticas para defender a candidatura de Lula no segundo turno;

•	 É bom que você fique sabendo que as redes sociais es-
tão divulgando que votar em Flávio Bolsonaro significa que-
brar o Brasil Durante a campanha de Flávio Bolsonaro observa-
mos que, caso ele ganhe as eleições, poderá acontecer: 1) “Livrar 
seu “irmãozinho” Vorcaro da cadeia e o Banco Master voltar as 
suas falcatruas; 2) Libertar o seu pai e todos aqueles vândalos que 
quase destruíram o Brasil em  de janeiro de 2023; 3) O PIX vai ser 
taxado; 4) Congelar o salário mínimo a pedido dos empresários 
e por conseguinte, congelar aposentadorias e pensões; 5) Entre-
gar nossas terras raras e petróleo para os Estados Unidos, como 
aconteceu com a Venezuela; 6) Muitas praias serão privatizadas; 
7) Devolver o Brasil ao mapa da fome; 8) Mudar a constituição 
e normatizar golpes; 9) Pablo Marçal disse que já tem uma vaga 
garantida de ministro; 10) A favor da permanência da escala 6 x 
1, mas defende jornadas flexíveis, alterando a CLT, que é o manto 
sagrado do trabalhador”; 11) Pelo andar da carruagem de suas 
idas e vindas de encontros com Trump, junto com o seu irmão 
Eduardo Bolsonaro, ambos responsáveis diretos pelo tarifaço, 
transformar o Brasil, no 52º Estado dos Estados Unidos, porque 
o 51º é a Venezuela. Em contrapartida, ainda vivemos num país 
democrático e o voto é livre, cada um vota como quiser.  O que 
não queremos é que depois de chegarmos a 9ª potência mundial, 
podendo chegar a 8ª conforme o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), voltarmos a estaca zero, e o que é pior, tornar um quintal 
dos Estados Unidos;

•	 Palavras de Lula – “Muito dinheiro na mão de poucos 
é pobreza. Pouco dinheiro na mão de muitos, é riqueza”. Foram 
as sábias palavras de Lula;

•	 Muita lacração na campanha de Lula - Muitos erros 
vão aparecendo na campanha de Lula como falhas na comuni-
cação e a falta de renovação de lideranças que já estamos falando 
anos e anos. Entendo que a comunicação com o eleitor está muito 
distante.  O Paraná elegeu vários deputados pelo PT, tanto esta-
dual como federal.  Mas o trabalho foi individual. Até a Gleisi 
poderia ter sido eleita com um trabalho melhor;

•	 Luiza Erundina (PSOL), aos 91 anos, foi eleita depu-
tada estadual por São Paulo, com 169.567 votos, tornando-se a 

deputada mais idosa eleita para a Assembleia Legislativa-SP;
•	 Estação Detox – Detox Station – Suco verde de couve, 

abacaxi, chia, gengibre e hortelã, para quem gosta de um toque 
refrescante. Além do mais, estes sucos são ótimos para um detox 
de seu organismo pois esse suco faz uma verdadeira faxina em 
seu organismo, eliminando toxinas acumuladas. Rico em fibras 
e vitamina C, esse suco ajuda no funcionamento do intestino, 
fortalece o sistema imunológico, produzir colágeno e proteger as 
células contra danos dos radicais livres;

•	 69 deputados e senadores eleitos são alvos de inves-
tigação por crimes, corrupção, fraudes, licitações, desvios de 
dinheiro e outros. É uma aberração, a começar por Flávio Bol-
sonaro, candidato a presidente do Brasil;

•	 Cristiano Ronaldo: vaidade, protagonismo e o fim do 
ciclo na Seleção Portuguesa – Ao aquecer, depois de sair do ban-
co de reservas, o técnico Jorge Jesus não escalou o jogador Cris-
tiano Ronaldo, 41, no jogo contra a Noruega. O jogador ficou ir-
ritado pela atitude do reinador. Portugal venceu o jogo por 3 x 1. 
No jogo contra Dinamarca, o técnico Jorge Jesus disse que era ele 
que escalava a seleção. Mais uma vez, Cristiano Ronaldo se sentiu 
preterido e foi embora da concentração da Seleção Portuguesa. A 
equipe portuguesa está jogando um excelente futebol e Cristia-
no Ronaldo não aceita ficar no banco de reservas. Por causa de 
sua vaidade, senso de protagonismo e desejo insaciável de estar 
sempre batendo recorde, poderá ser colocado em uma posição de 
isolamento e ser enterrado no “cemitério dos elefantes;” 

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Karina Gilbertoni 

(08/10), Juliana Gazola (08/10), dr. Juarez de Oliveira (10/10), Claudete 
C. Manzotti ( 10/10), Saulo Chaves (12/10), Regina Arruda de Souza 
(13/10), Danilo de Paula (14/10) e meu sobrinho  Gustavo Ribeiro de 
Francisco (15/10).***Dados interessantes das eleições 2026; 61%  dos 
congressistas eleitos  no último domingo são milionários.*** O Senado 
terá 12 mulheres na próxima legislatura, o maior número de senadoras 
eleitas desde a redemocratização do país.***Bolsa família desestimula o 
trabalho? Os dados mostram outra história: beneficiários responderam 
por 85% do saldo de empregos formais desde 2023.  Levantamento 
da Fundação Getúlio Vargas, mostra que a presença desse grupo no 
mercado formal vem aumentando. A campeã do BBB-26, Ana Cláudia 
Renault vem defendendo essa tese há tempo.***80% dos idosos 
brasileiros dependem  unicamente do SUS. O dado revela o papel 
central da rede pública na assistência à população idosa.***Protestos 
estudantis ganham força na França e mais de 250 mil pessoas foram às 
ruas nesta semana para cobrar melhores condições nas escolas e mais 
investimentos na educação.***Enquanto isso, na Espanha, dezenas de 
milhares de pessoas protestam contra a crise de moradia. Os espanhóis 
foram às ruas cobrar medidas contra os altos alugueis e despejos.***Com 
o excesso de chuva e umidade, o mofo costuma aparecer ainda mais nas 
casas e apartamentos.  Mas o que devo fazer?  Não esqueça de ventilar 
muito bem os ambientes e afaste o móveis da parede.*** “De tanto ver 
triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver 
crescer a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos 
dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a rir-se da honra, 
a ter  vergonha de ser honesto”- Ruy Barbosa (1849-1923), baiano de 
Salvador, foi político, diplomata, escritor, jornalista advogado e jurista 
brasileiro, além de membro fundador da  Academia Brasileira de Letras.

Outubro Rosa reforça a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce do Câncer de mama

Campanha destaca os cuidados com a saúde das mamas e reforça a importância de hábitos saudáveis, 
acompanhamento médico e atenção aos sinais de alerta

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O mês de outubro é mar-
cado pela campanha Outubro 
Rosa, movimento dedicado à 
conscientização sobre o câncer 
de mama e à importância da 
prevenção, do diagnóstico pre-
coce e do acesso ao tratamento. 
Em Nova Esperança, a mobili-
zação também representa uma 
oportunidade para reforçar 
junto à população a necessida-
de de manter os cuidados com 
a saúde ao longo de todo o ano.

O câncer de mama é o tipo 
de câncer mais incidente entre 
as mulheres no Brasil, depois 
do câncer de pele não melano-
ma. A doença ocorre quando 
células da mama passam a se 
multiplicar de maneira desor-
denada, podendo formar um 
tumor. Existem diferentes tipos 
de câncer de mama, com ca-
racterísticas e comportamen-
tos distintos.

Segundo o médico Dr. Jua-
rez de Oliveira, da Estratégia 
Saúde da Família de Nova Es-
perança, a prevenção deve ser 
compreendida como um con-
junto de cuidados que fazem 
parte da rotina.

“O Outubro Rosa é um mo-
mento importante para chamar 
a atenção das mulheres para os 
cuidados com a própria saúde, 
mas essa preocupação não deve 
ficar restrita ao mês de outubro. 
A prevenção envolve hábitos de 

Prevenção e diagnóstico precoce estão entre os principais 
aliados na luta contra o câncer de mama. O Outubro Rosa 

reforça a importância de manter hábitos saudáveis, realizar o 
acompanhamento de saúde e procurar orientação profissional 

diante de qualquer alteração nas mamas

Magnifc.com
vida saudáveis, acompanha-
mento regular e atenção a qual-
quer alteração que possa surgir.”

Hábitos saudáveis tam-
bém fazem parte da preven-
ção

Nem todos os casos de cân-
cer de mama podem ser evi-
tados, mas algumas medidas 
relacionadas ao estilo de vida 
podem contribuir para reduzir 
o risco da doença. Entre elas 
estão a prática regular de ati-
vidade física, a manutenção de 
um peso corporal adequado, a 
redução do consumo de bebi-
das alcoólicas e o não tabagis-
mo.

A amamentação também 
está associada a um efeito pro-
tetor. Além disso, fatores como 
idade, histórico familiar e de-
terminadas alterações genéti-
cas podem influenciar o risco 
de desenvolvimento da doen-
ça.

Para Dr. Juarez, conhecer 
os próprios fatores de risco é 
uma atitude importante para 
que cada mulher possa receber 
uma orientação adequada.

“Cada pessoa tem uma 
história e fatores de risco dife-
rentes. Por isso, o acompanha-
mento na unidade de saúde 
é importante. Durante uma 
consulta, o profissional pode 
avaliar o histórico da paciente, 
identificar situações que mere-
çam maior atenção e orientar 
sobre os cuidados e exames in-
dicados para cada caso.”

Atenção às mudanças no 
corpo

Conhecer as próprias ma-
mas também é uma forma de 
cuidado. Alterações novas ou 
persistentes devem ser obser-
vadas e, quando identificadas, 
avaliadas por um profissional 
de saúde.

Entre os sinais que me-
recem atenção estão o surgi-
mento de um nódulo endure-
cido, alterações na pele ou no 
formato da mama, retração do 
mamilo, saída espontânea de 
líquido pelo mamilo e altera-
ções persistentes na região das 
axilas.

A presença de uma altera-
ção, entretanto, não significa 
necessariamente que seja cân-
cer. Diversas condições benig-

nas podem provocar mudan-
ças nas mamas. A avaliação 
profissional é fundamental 
para determinar a necessidade 
de investigação.

“É importante que a mu-
lher não ignore uma alteração 
que percebeu, mas também 
não entre em pânico. Encontrar 
um nódulo ou perceber alguma 
mudança não significa auto-
maticamente que seja câncer. O 
mais correto é procurar a uni-
dade de saúde para que o caso 
seja avaliado e, se necessário, 
sejam solicitados os exames 
adequados”, orienta o médico.

Mamografia e diagnóstico 
precoce

A mamografia é um dos 
principais exames utilizados na 
detecção do câncer de mama. 

Para mulheres sem sinais ou 
sintomas, o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA) recomenda 
o rastreamento mamográfico 
na faixa etária de 50 a 69 anos, 
anualmente.

Quando existem sinais ou 
sintomas suspeitos, a investi-
gação deve ser realizada inde-
pendentemente da faixa etária, 
conforme avaliação profissio-
nal.

O diagnóstico precoce é 
um dos principais objetivos 
das ações de conscientização. 
Quando a doença é identifica-
da em estágios iniciais, as pos-
sibilidades de tratamento são, 
de modo geral, maiores.

Dr. Juarez reforça que a ma-
mografia deve ser compreen-
dida dentro de um conjunto 
de cuidados e não como uma 
medida isolada.

“A mamografia é uma ferra-
menta muito importante, mas 
a indicação do exame precisa 
considerar a situação de cada 
mulher. Por isso, é fundamental 
conversar com o profissional de 
saúde, manter o acompanha-
mento e não deixar de procurar 
atendimento quando aparecer 
algum sinal diferente.”

Cuidado que continua de-
pois de outubro

O Outubro Rosa tem o pa-
pel de ampliar a informação e 
estimular a procura pelos ser-
viços de saúde, mas os cuida-
dos com a saúde das mamas 
não devem terminar quando o 

mês chega ao fim.
Manter uma alimentação 

equilibrada, praticar atividade 
física, evitar o consumo exces-
sivo de bebidas alcoólicas, não 
fumar, acompanhar a própria 
saúde e procurar atendimento 
diante de alterações são atitu-
des que contribuem para uma 
vida mais saudável.

A Estratégia Saúde da Fa-
mília exerce papel importante 
nesse processo por estar pró-
xima da comunidade e funcio-
nar como uma das principais 
portas de entrada para o aten-
dimento no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“A principal mensagem que 
podemos deixar para as mulhe-
res é que não esperem aparecer 
um problema para cuidar da 
saúde. Procurem a unidade de 
saúde, conversem com a equipe, 
tirem suas dúvidas e façam os 
exames quando houver indica-
ção. Quanto mais informação 
e cuidado tivermos, maiores 
serão as possibilidades de iden-
tificar precocemente aquilo que 
precisa ser investigado”, destaca 
Dr. Juarez.

Mais do que vestir a cor 
rosa durante o mês de outu-
bro, a campanha representa 
um convite à responsabilidade 
com a própria saúde. Preven-
ção, informação, acompanha-
mento e atenção aos sinais do 
corpo são cuidados que devem 
fazer parte da rotina durante 
todo o ano.
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rity, começa a ganhar espaço, falta um 
pouco mais de desenvolvimento para 
que essa relação pareça realmente con-
vincente. Dakota Johnson também não 
encontra muito espaço para fazer mais 
do que reagir. A atriz trabalha com uma 
postura contida e um jeito quase apáti-
co de observar as situações, mas o pro-
blema é que Lowen passa a maior parte 
do filme justamente observando. Ela 
lê, desconfia, descobre alguma coisa e 
reage. Depois, lê novamente e descobre 
outra coisa. Em alguns momentos, pa-
rece que o filme está mais interessado 
no que Lowen vai encontrar na próxi-
ma página do que naquilo que aquela 
descoberta está provocando nela.

E então temos Anne Hathaway. É 
difícil falar de Verity sem destacar a 
atriz, porque é justamente ela quem 
consegue transformar uma situação 
que poderia ser apenas estranha em 
algo realmente incômodo. Verity passa 
grande parte do filme deitada, sem fa-
lar e praticamente sem se mover. Mes-
mo assim, sempre que a câmera retorna para aquele quarto, existe 
uma expectativa. Você começa a olhar para Hathaway procuran-
do algum sinal de que existe mais naquela personagem do que o 
filme está mostrando. É uma escolha simples, mas funciona mui-
to bem. Quando Hathaway finalmente recebe mais espaço para 
explorar Verity, ela também não parece preocupada em segurar 
o exagero. E isso combina com o próprio filme. Verity não é um 
suspense interessado em realismo absoluto. Ele gosta do melo-
drama, gosta do choque e, em determinados momentos, parece 
até se divertir com o absurdo das situações. Bem por isso, a atua-
ção de Hathaway acaba encontrando um tom que o restante do 
filme nem sempre consegue sustentar.

Josh Hartnett também merece atenção. Jeremy precisa conven-
cer Lowen de que é um homem confiável, mas ao mesmo tempo 
precisa deixar no espectador aquela pequena desconfiança de 
que existe alguma coisa errada. Hartnett consegue trabalhar essa 
dúvida sem transformar o personagem imediatamente em sus-
peito. Pena que o roteiro não explore melhor essa possibilidade. 
Uma das melhores cenas envolve justamente uma situação apa-
rentemente pequena. Jeremy sugere que Lowen use um vestido 
de Verity para sair à noite. Não é preciso uma grande revelação 
para perceber que existe alguma coisa desconfortável naquela 
proposta. É um daqueles momentos em que o filme encontra um 

caminho mais interessante do que sim-
plesmente aumentar o volume da trilha 
ou colocar alguém atrás de uma porta.

A fotografia de Jim Frohna ajuda a 
construir a atmosfera da casa, e Michael 
Showalter demonstra algumas escolhas 
visuais interessantes. Por exemplo, cer-
tas escolhas de lentes, especialmente 
em determinadas cenas, cria uma ten-
são entre personagens e informações 
que estão simultaneamente no quadro. 
A trilha de Volker Bertelmann também 
contribui para os momentos de susto, 
embora o filme recorra aos jump scares 
mais previsíveis do gênero. O que não 
chega a ser exatamente um problema. 
Verity nunca parece querer ser uma re-
invenção do suspense. O que ele quer 
é entreter. E consegue, principalmente 
quando aceita seu lado mais exagerado. 
O problema maior aparece no tercei-
ro ato, pois quanto mais o filme tenta 
explicar aquilo que aconteceu, menos 
convincentes ficam algumas respostas. 
A ambiguidade poderia ser uma das 

melhores características da história, mas ela acaba sendo usada 
quase como uma saída de emergência. Quando uma revelação 
não convence, surge outra possibilidade. Quando essa também 
não funciona completamente, aparece uma nova explicação. A 
certa altura, tudo pode ser verdade. E quando tudo pode ser ver-
dade, alguma coisa começa a perder importância.

Ainda assim, Verity não é um filme para ser descartado. Ele 
tem ritmo, algumas boas escolhas visuais, uma premissa interes-
sante e, principalmente, Anne Hathaway fazendo uma persona-
gem que consegue dominar a tela mesmo quando praticamente 
não pode fazer nada. Dakota Johnson está subaproveitada, Josh 
Hartnett entrega o que o papel permite e o roteiro poderia ter 
dado mais atenção aos personagens em vez de depender tanto 
das reviravoltas.

Por que ver Verity no cinema? O filme não é aquele suspense 
que vai fazer você repensar tudo quando chegar em casa. É mais 
simples do que isso. É uma obra para acompanhar, desconfiar, 
errar algumas apostas e, provavelmente, discutir com quem es-
tiver ao lado quando os créditos começarem. E talvez esteja aí 
o melhor que ele consegue oferecer. Não necessariamente uma 
resposta satisfatória para tudo o que aconteceu naquela casa, mas 
uma boa dúvida para levar para fora dela. E só isso, já basta! Boa 
sessão!

Foto: Imagem Meramente Ilustariva Foto: Arquivo

Festival FRAN 2026 leva o universo da
Broadway ao palco do Ginásio O Capelão

Evento acontece nesta sexta-feira (9), a partir das 19h30, e reúne participantes de
diferentes idades em uma noite dedicada à dança, à música e à valorização da cultura

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança recebe 
nesta sexta-feira (9), a partir 
das 19h30, mais uma edição 
do Festival Cultural FRAN, 
evento que já integra o calen-
dário cultural do município. 
O Ginásio O Capelão será 
palco de uma noite dedicada 
à dança, à música e às apre-
sentações artísticas, reunin-
do participantes de diferen-
tes idades e instituições.

Em 2026, o festival tem 
como tema “On Broadway”, 
inspirado em grandes musi-
cais que marcaram a história 
dos palcos da Broadway. A 
proposta leva ao público uma 
série de apresentações pre-
paradas especialmente para 
o evento, com performances 
que unem dança, interpre-
tação, música, criatividade e 
dedicação de alunos, profes-
sores e demais participantes.

A programação também 
representa um momento de 
integração da comunidade e 
de valorização dos talentos 
locais. Ao longo da noite, o 
público poderá acompanhar 
diferentes números artísticos 
concebidos a partir do uni-
verso dos musicais, em uma 
produção que busca trans-
formar o palco do Ginásio O 
Capelão em um espaço inspi-
rado no ambiente teatral da 
Broadway.

Um festival que carrega 
uma história

Além da proposta artís-
tica, o Festival FRAN possui 
um significado especial para 
Nova Esperança por carregar 
o nome de Francileia Cristi-
na da Silva Aguera Ferreira, 

Arte, dança e emoção no palco. O Festival FRAN 2026 acontece nesta sexta-feira (9), no 
Ginásio O Capelão, em Nova Esperança, com o tema “On Broadway”. A programação reúne 
alunos, professores e artistas em uma noite inspirada nos grandes musicais e marcada pela 

valorização da cultura e dos talentos locais

Francileia Cristina da Silva Aguera Ferreira, a Professora Fran, 
faleceu em 16 de fevereiro de 2024, aos 47 anos, após lutar 
contra um câncer. Bailarina e educadora física, deixou sua 

marca na dança e na formação de jovens em Nova Esperança. 
Sua memória permanece viva no Festival Cultural FRAN, que 

nesta sexta-feira (9) apresenta a edição “On Broadway

a Professora Fran, persona-
lidade que deixou uma im-
portante contribuição para a 
educação e a cultura do mu-
nicípio.

Bailarina, educadora físi-
ca e personal trainer, Franci-
leia dedicou parte significati-
va de sua trajetória ao ensino 
do ballet clássico e de outras 
modalidades. Por meio de 
seu trabalho, contribuiu para 
a formação de jovens e para 
o desenvolvimento da dança 
no município, tornando-se 
uma referência para alunos e 
famílias que acompanharam 
sua atuação.

A Professora Fran tam-
bém era conhecida por sua 
atuação na comunidade e 
por sua fé cristã. Foi esposa 
de Paulo César Aguera Fer-
reira, com quem era casada 

desde 2007, e mãe de Nicole 
e Laura.

Francileia faleceu em 16 
de fevereiro de 2024, aos 47 
anos, após enfrentar um cân-
cer agressivo diagnosticado 
cerca de cinco meses antes. 
Sua morte provocou como-
ção em Nova Esperança e 
deixou uma marca entre fa-
miliares, amigos, alunos e 
pessoas que acompanharam 
sua trajetória.

Nome preservado na cul-
tura de Nova Esperança

A homenagem à Professo-
ra Fran permanece presente 
na agenda cultural do mu-
nicípio. O tradicional even-
to anteriormente conhecido 
como Festival Brasil passou a 
ser denominado oficialmente 
Festival Cultural FRAN, por 
meio de legislação municipal.

Promovido pela Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Turismo, o festival reúne 
anualmente escolas, acade-
mias e artistas locais, man-
tendo como uma de suas 
características a valorização 
da dança e das manifestações 
artísticas.

A edição deste ano, com 
o tema “On Broadway”, dá 
continuidade a essa trajetória 
e transforma o evento tam-
bém em uma oportunidade 
de preservar a memória de 
uma profissional que dedi-
cou anos ao ensino e à for-
mação de novos talentos.

Memória também resga-
tada no NoroCast Jovem

A trajetória da Professo-
ra Fran e os bastidores do 
festival que leva seu nome 
também foram tema de uma 

entrevista especial exibida 
nesta quarta-feira (7), no 
NoroCast Jovem, programa 
do Jornal Noroeste.

Nicole Aguera, filha mais 
velha de Francileia, partici-
pou da conversa e compar-
tilhou aspectos da trajetória 
da mãe, além de abordar ele-
mentos relacionados à histó-
ria do festival e aos desafios 
envolvidos na preparação de 
uma produção artística dessa 
dimensão.

O resgate da história 
por meio da comunicação 
contribui para manter viva 
a memória de Francileia e 
permite que novas gerações 
conheçam não apenas a pro-
fissional que marcou a dan-
ça em Nova Esperança, mas 
também a história por trás de 
um dos eventos culturais que 

fazem parte da programação 
do município.

Noite de arte e memória
Com o tema inspirado 

nos grandes musicais, o Fes-
tival FRAN 2026 chega ao 
palco nesta sexta-feira re-
unindo diferentes gerações 
em torno da arte. Para além 
das apresentações, o evento 
representa a continuidade 
de uma iniciativa que passou 
a carregar o nome de uma 
mulher cuja trajetória esteve 
diretamente ligada à dança, 
à educação e à formação de 
jovens.

A expectativa é de uma 
noite marcada por apresen-
tações artísticas, emoção e 
celebração da cultura local, 
mantendo também presen-
te à memória da Professora 
Fran.

Verity
Final de semana do Dia das Crianças, mas sem grandes estreias 

infantis por aqui. No entanto, para os adultos entra em cartaz 
uma obra que pode interessar bastante. A estreia dessa semana 
chega ao cinema com uma vantagem que nem todo suspense tem, 
isso porque a história já traz logo de cara uma pergunta capaz de 
prender o espectador antes mesmo de qualquer grande revelação. 
A pergunta é simples: o que realmente aconteceu naquela casa? A 
Coluna Sétima Arte desta semana não pretende dar essa reposta, 
mas vai explorar um pouco mais tudo o que vale a pena saber 
sobre Verity e suas surpresas.

Para começar, vamos ser sinceros! O diretor Michael Showalter 
é competente e sabe explorar muito bem a dúvida acima desta-
cada. Tanto, que ele constrói um filme que, durante boa parte do 
tempo, consegue manter a curiosidade do público. Porém, o pro-
blema é que, quanto mais a história avança, o roteiro parece mais 
preocupado em criar uma nova surpresa do que em fazer com 
que aquilo que está acontecendo realmente importe. 

Nessa trama, Dakota Johnson interpreta Lowen Ashleigh, uma 
escritora que enfrenta dificuldades financeiras e recebe uma 
proposta bastante conveniente. Ela precisa terminar os livros de 
Verity Crawford, autora famosa que está incapacitada depois de 
um acidente. Para isso, vai morar na casa da família e começa a 
pesquisar o material deixado pela escritora. É aí que encontra um 
manuscrito autobiográfico com relatos tão perturbadores que fica 
difícil saber se está diante de confissões ou de mais uma obra de 
ficção. A ideia funciona. E funciona porque o filme não entrega 
imediatamente qual é a verdade. Lowen também não sabe, e o 
espectador acompanha suas descobertas praticamente no mesmo 
ritmo. O problema é que o roteiro de Nick Antosca não consegue 
dar à protagonista a mesma atenção que dá aos mistérios da casa.

Lowen é escritora, mas pouco sabemos sobre sua relação com a 
própria profissão. Está passando por dificuldades, perdeu a mãe 
e enxerga naquela oportunidade uma possibilidade de mudar 
de vida. Tudo isso é suficiente para explicar por que ela aceita o 
trabalho, mas não necessariamente para explicar as escolhas que 
fará depois. Quando o envolvimento com Jeremy, marido de Ve-
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Sicredi Dexis reúne poupadores em
Nova Esperança e entrega prêmio de R$ 5 mil

Café com Poupadores promoveu orientações sobre educação financeira e marcou a
entrega de uma premiação da campanha Poupança Premiada a associado da agência local

A manhã desta quinta-
-feira (8) foi marcada por um 
encontro entre associados e 
a equipe da Sicredi Dexis, na 
agência de Nova Esperança, 
durante o Café com Poupado-
res. A iniciativa integrou uma 
programação realizada simul-
taneamente pelas 26 agências 
da Regional Maringá da coo-
perativa, em alusão às ações 
relacionadas ao Dia Mundial 
da Poupança, celebrado neste 
mês.

Em Nova Esperança, além 
do café da manhã e de um sor-
teio de brindes entre os pou-
padores presentes, o encon-
tro também contou com um 
momento especial: a entrega 
de um prêmio de R$ 5 mil da 
campanha Poupança Premia-
da.

O prêmio foi destinado a 
Aloísio Domingos das Neves, 
poupador há mais de 20 anos, 
representado no ato pela espo-
sa Alexandrina Marques das 
Neves, e entregue pela Gerente 
de Agência da Sicredi Dexis de 
Nova Esperança, Cirley Maran 
Razente.

Durante o encontro, os 
associados também participa-
ram de um bate-papo sobre 
educação financeira, forma-
ção de reserva de emergência 
e a importância do hábito de 
poupar e investir como instru-
mentos para o planejamento 
financeiro.

Programação regional

A programação desta 
quinta-feira reuniu associados 
em agências da Sicredi Dexis 
de Maringá, Nova Esperança, 
Sarandi, São Jorge do Ivaí, Flo-
resta, Doutor Camargo, Ouri-
zona, Floraí, Atalaia, Paiçandu, 
Mandaguaçu, Ivatuba, Astor-
ga, Munhoz de Mello, Santa 
Fé, Colorado e Ângulo.

Além dos momentos de 
integração e orientação finan-
ceira, quatro agências foram 
contempladas com a entrega 
de prêmios de R$ 5 mil a as-
sociados participantes da cam-
panha Poupança Premiada. Os 
ganhadores são poupadores 
das agências Maringá Coca-
mar, Atalaia, Santa Fé e Nova 
Esperança.

Poupança Premiada
Realizada pela Central Si-

credi PR/SP/RJ, a campanha 
Poupança Premiada distribui-
rá R$ 5 milhões em prêmios 

lho, enquanto o segundo está 
previsto para dezembro, quan-
do será encerrada a campanha.

Ainda é possível participar 
da promoção. A cada R$ 100 

depositados na Poupança Si-
credi, o associado recebe um 
número da sorte para concor-
rer aos sorteios semanais. Na 
modalidade Poupança Pro-

gramada, contratada durante 
a vigência da campanha e com 
prazo mínimo de 12 meses, os 
números da sorte são disponi-
bilizados em dobro.

Dessa forma, quanto maior 
o volume de números da sor-
te acumulados, maiores são as 
possibilidades de participação 
nos sorteios da campanha.

Café com Poupadores reuniu associados na agência da 
Sicredi Dexis de Nova Esperança nesta quinta-feira (8). 
Durante o encontro, também foi realizada a entrega de 

um prêmio de R$ 5 mil da campanha Poupança Premiada, 
entregue pela Gerente de Agência da Sicredi Dexis de Nova 

Esperança, Cirley Maran Razente à Sra. Alexandrina Marques 
das Neves, representando o esposo Sr. Aloísio Domingos das 

Neves, associado contemplado.

Fotos: Sicredi Dexis Nova Esperança

Célio Favaro, ganhador da campanha Poupança Premiada no 
sorteio realizado em 07 de março de 2026

O representante da RY Hirotomi Metalúrgica, ganhador da 
Campanha Poupança Premiada no sorteio realizado em

21 de março de 2026

até dezembro, em 600 oportu-
nidades.

Até o momento, a Sicredi 
Dexis já entregou R$ 245 mil 
em premiações a 49 associa-
dos, sendo 42 do Paraná e sete 

de São Paulo.
A campanha prevê sorteios 

semanais de R$ 5 mil, além de 
dois prêmios especiais de R$ 
1 milhão. O primeiro prêmio 
milionário foi sorteado em ju-

TSE adia julgamento sobre candidatura 
de Deltan Dallagnol ao Senado

Adiamento atende a pedido da defesa do ex-procurador da República

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) adiou nesta quin-
ta-feira (8) o julgamento so-
bre a validade do registro de 
candidatura Deltan Dallag-
nol (Novo) ao Senado pelo 
Paraná.  

O adiamento atende a um 
pedido da defesa do ex-pro-
curador da República. Uma 
nova data de julgamento ain-
da deverá ser definida.

Deltan obteve 2.904.594 
votos (25,14%) no primeiro 

Foto: Lula Marques/ Agência Brasil

turno das eleições, realizado 
no último domingo (4), e ga-
rantiu a segunda cadeira do 
estado no Senado.

Ex-procurador da Ope-
ração Lava Jato, o candidato 
foi alvo de ação protocolada 
pelo PT estadual para con-
testar sua elegibilidade para 
concorrer ao pleito.

Em 2023, Deltan teve o 
mandato de deputado federal 
cassado pelo TSE. Conforme 
a decisão, ele pediu exonera-

ção do cargo de procurador 
para evitar a perda do cargo 
e o enquadramento na Lei da 
Ficha Limpa.

O ex-procurador pediu 
exoneração do Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
quando já havia sido conde-
nado pelo Conselho Nacio-
nal do Ministério Público 
(CNMP) à pena de censura e 
de advertência e ainda tinha 
15 procedimentos diversos 
em tramitação contra ele no 

órgão.
Pela legislação, são ine-

legíveis, pelo prazo de oito 
anos, membros do Ministé-
rio Público que tenham per-
dido o cargo por sentença ou 
que tenham pedido exonera-
ção durante a tramitação de 
processo disciplinar.

Em setembro deste ano, o 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do Paraná reconhe-
ceu que Deltan está elegível 
e deferiu o registro de candi-

datura.
Em seguida, a coligação 

do PT recorreu ao ministro 
Floriano de Azevedo Mar-
ques, do TSE, que suspendeu 
a campanha de Deltan.

No último sábado (3), 
Floriano determinou o in-

deferimento do registro de 
Deltan.

Contudo, no dia seguinte, 
o presidente do TSE, Kassio 
Nunes Marques, derrubou a 
decisão e liberou a candida-
tura.

Agência Brasil

Não votou no primeiro turno?
Você pode votar no segundo; saiba as regras

Os mais de 33,4 milhões 
de eleitores que não com-
pareceram às urnas no pri-
meiro turno das eleições, 
realizado no último do-
mingo (4), poderão votar 
normalmente no segundo 
turno, marcado para 25 de 
outubro. Isso porque, se-
gundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), cada turno 
é considerado uma eleição 
independente. Assim, a 
ausência na primeira eta-
pa da votação não impede 
a participação na segunda, 
desde que o eleitor esteja 
em situação regular com 
a Justiça Eleitoral, ou seja, 
com o título eleitoral não 
cancelado nem suspenso.

No primeiro turno, cer-
ca de 125,2 milhões de bra-
sileiros compareceram às 

urnas, o equivalente a qua-
se 79% dos mais de 158,7 
milhões de eleitores aptos 
a votar.

No dia 25 de outubro, os 

eleitores de todo o país vol-
tarão às urnas para escolher 
o presidente da República. 
Também haverá segundo 
turno para governador em 

cinco estados e no Distrito 
Federal: Acre, Amazonas, 
Espírito Santo, Rio Grande 
do Norte e Tocantins.

O segundo turno ocorre 
quando nenhum dos can-
didatos aos cargos de presi-
dente da República ou go-
vernador alcança a maioria 
absoluta dos votos válidos, 
ou seja, mais da metade dos 
votos, excluídos os brancos 
e nulos.

No Brasil, o voto é obri-
gatório para pessoas alfa-
betizadas com idade entre 
18 e 70 anos. Para jovens 
de 16 e 17 anos, pessoas 
analfabetas e maiores de 70 
anos, o voto é facultativo.

Justificativa eleitoral
Quem deixou de votar 

no primeiro turno precisa 
justificar a ausência à Jus-

tiça Eleitoral, mesmo que 
compareça normalmente 
às urnas no segundo turno.

O prazo para apresentar 
a justificativa referente ao 
primeiro turno termina em 
3 de dezembro de 2026. Já 
os eleitores que não com-
parecerem ao segundo tur-
no terão até 8 de janeiro de 
2027 para justificar a au-
sência.

A justificativa deve ser 
apresentada separadamen-
te para cada turno. Por-
tanto, quem não votar em 
nenhuma das duas etapas 
deverá apresentar duas jus-
tificativas, respeitando os 
respectivos prazos.

O procedimento pode 
ser realizado pelo aplicati-
vo e-Título, pelo Autoaten-
dimento Eleitoral – Título 

Net, disponível no portal 
do TSE, ou presencialmen-
te, em qualquer cartório 
eleitoral.

Para justificar a ausên-
cia após a eleição, o eleitor 
deverá informar o motivo 
do não comparecimento 
e apresentar documentos 
que comprovem a impossi-
bilidade de votar. O pedido 
será analisado pela Justiça 
Eleitoral.

A ausência a três elei-
ções consecutivas, sem jus-
tificativa ou pagamento das 
multas correspondentes, 
poderá resultar no cance-
lamento do título eleitoral. 
Para essa contagem, cada 
turno é considerado uma 
eleição independente.

Agência Senado

Mesmo que quem não foi votar no primeiro turno, poderá 
votar no segundo turno; na imagem, leitura biométrica de um 

eleitor na votação do dia 4 de outubro

Foto: Pedro França/Agência Senado
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Foto: Divulgação

PRF reforça fiscalização 
nas rodovias federais do 

Paraná durante feriado de 
Nossa Senhora Aparecida
Operação será realizada entre sexta (9) e segunda-feira 
(12), com reforço da fiscalização e restrição à circulação 

de veículos de carga em pista simples

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) in-
tensifica, entre sexta-feira (9) e segunda-
-feira (12), as ações de fiscalização e poli-
ciamento nas rodovias federais do Paraná 
durante a Operação Nossa Senhora Apa-
recida 2026. A operação é realizada em ra-
zão do feriado da Padroeira do Brasil, ce-
lebrado na segunda-feira (12), e tem como 
objetivo reduzir a violência no trânsito, 
prevenir acidentes e garantir a mobilidade 
e a fluidez do trânsito durante o período 
de maior movimentação nas rodovias.

veículos de carga que excedam os limites 
estabelecidos de largura, altura, compri-
mento ou peso em rodovias federais de 
pista simples, conforme regulamentação 
específica para o feriado. A medida será 
aplicada nos seguintes períodos:

* Sexta-feira (9): das 16h às 22h;
* Sábado (10): das 6h ao meio-dia;	
* Segunda-feira (12): das 16h às 22h.
Orientações
* Planeje a viagem e confira as condi-

ções do veículo antes de sair.

Durante a operação, as equipes inten-
sificarão a fiscalização de condutas de 
risco, especialmente excesso de velocida-
de, ultrapassagens indevidas, embriaguez 
ao volante, falta do cinto de segurança, 
transporte inadequado de crianças, falta 
do capacete, uso de telefone celular e des-
cumprimento do tempo de descanso por 
motoristas profissionais. Também serão 
realizadas ações de enfrentamento à cri-
minalidade e de educação para o trânsito.

Restrição de tráfego
Para garantir a fluidez do trânsito, a 

PRF adotará restrições à circulação de 

* Respeite os limites de velocidade e 
mantenha distância segura.

* Não ultrapasse em locais proibidos, 
especialmente em trechos de pista simples.

* Não dirija após consumir bebidas al-
coólicas.

* Use o cinto de segurança em todos os 
bancos.

* Transporte crianças com o dispositivo 
de retenção adequado.

* Não use o celular ao volante.
* Em caso de emergência, disque 191.

Assessoria de imprensa
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Urgência do "El Niño" será debatida, dia 14, 
no evento que marca os 5 anos do Progov

Coordenador-executivo da Defesa Civil Estadual, coronel Ivan Ricardo Fernandes, falará sobre a necessidade de 
prevenção e enfrentamento às consequências de desastres climáticos nos municípios

A urgência do El Niño 
– fenômeno climático que 
está atingindo o Paraná com 
volumes de chuva acima da 
média, vendavais e até tor-
nados – será um dos temas 
do evento Progov: Gestão 
que Transforma Políticas 
Públicas. O encontro técni-
co será realizado pela Escola 
de Gestão Pública do Tribu-
nal de Contas do Estado do 
Paraná nos dias 13 e 14 de 
outubro, no Centro de Even-
tos da Federação das Indús-
trias do Estado (Fiep), em 
Curitiba, com apoio dessa 
entidade empresarial.

O evento celebra os cin-
co anos de implantação do 
Progov, por meio do qual 
o TCE-PR passou a avaliar, 
a partir de 2022, o desem-
penho de políticas públicas 
essenciais ao cidadão nas 
prestações de contas anuais 
(PCAs) dos 399 prefeitos pa-
ranaenses. Gestão ambiental 
– área que inclui a prevenção 
e o enfrentamento a desas-
tres climáticos – é uma das 
oito políticas públicas atual-
mente analisadas no Progov.

O seminário também 
terá palestras e debates so-
bre as demais áreas munici-

Aeronave sob no Aeroclube de Toledo, por temporal, em 29 de setembro 2026 

Foto: Prefeitura de Toledo/Divulgação

pais avaliadas por meio do 
programa: saúde; educação; 
assistência social; adminis-
tração financeira; previdên-
cia social; transparência, 
controle e relacionamento 
com o cidadão; e aquisições 
e contratações. A programa-
ção está detalhada no qua-
dro abaixo. As inscrições 
estão encerradas, já que as 

1.200 vagas já foram preeen-
chidas.

Defesa Civil
O tema climático será de-

batido no dia 14, a partir das 
14h45. A palestra denomi-
nada A Urgência do El Niño 
será ministrada pelo coro-
nel Ivan Ricardo Fernandes, 
coordenador-executivo da 
Defesa Civil do Estado do 

Paraná.
Os principais objetivos 

do evento são promover a 
capacitação e a orientação 
técnica de gestores e servi-
dores públicos, com a disse-
minação de conhecimentos 
e boas práticas, o intercâm-
bio de experiências e a apre-
sentação e análise de resul-
tados da gestão municipal.

Após cada palestra, o 
Tribunal de Contas reco-
nhecerá a atuação de muni-
cípios paranaenses no tema 
respectivo. No total, serão 
contemplados 28 municí-
pios – divididos por faixa 
populacional e responsáveis 
por 30 boas práticas – que se 

destacaram na avaliação do 
Progov relativa ao exercício 
de 2025 e realizada neste 
ano.

Além das palestras e da 
premiação, o evento terá 
rodas de conversa sobre os 
questionários do Progov em 
2026, nas áreas de educação, 
saúde, assistência social e 
meio ambiente.

Serviço
Capacitação: Progov: 

Gestão que Transforma Po-
líticas Públicas

Cidade: Curitiba
Datas: 13 e 14 de outubro 

(terça e quarta-feira)
Horários: Das 15h às 

20h30, no dia 13; e das 8h30 

às 17h, no dia 14
Local: Auditório Má-

rio de Mari, do Centro de 
Eventos da Fiep (Avenida 
Comendador Franco, 1.341, 
Jardim Botânico)

Mais informações: egp@
tce.pr.gov.br

Telefones: (41) 3350-
1744 ou 3350-1683

TCE/PR

Coronel Ivan Fernandes, coordenador da Civil do Estado do Paraná

Aedes aegypti: quase metade dos municípios 
está em alerta ou risco

Mesmo com presença do mosquito, casos de dengue caem 70% em um ano

O resultado do 2º ciclo 
do Levantamento Rápi-
do de Índices para Aedes 
aegypti (LIRAa) mostra 
que, dos 3.732 municípios 
que encaminharam dados 
ao governo federal, quase 
metade (49,2%) apresentou 
índices que indicam situa-
ção de alerta ou de risco 
para a presença do mosqui-
to transmissor das seguintes 
doenças: dengue, da chi-
kungunya e da zika.  

O levantamento, reali-
zado nos meses de maio a 
agosto, foi divulgado pelo 
Ministério da Saúde nesta 
quarta-feira (7) e mostra 
que apesar do alerta de in-
festação, os dados de infec-
ções apresentaram melhora 
significativa em relação ao 
ano anterior. 

As informações do le-
vantamento ajudam estados 
e municípios a direciona-
rem ações de prevenção e 
controle dessas arboviro-
ses, que são doenças virais 
transmitidas pela picada do 

mosquito Aedes aegypti.
Casos de dengue em 

queda
O Brasil registrou a que-

da de aproximadamente 
70% nos casos prováveis de 
dengue em 2026, na compa-
ração com o mesmo perío-
do de 2025. 

Até 26 de setembro, fo-
ram contabilizados 470,5 
mil casos prováveis no país, 
contra 1,5 milhão no mes-
mo período do ano anterior.

Também houve redução 
nos registros de chikungun-
ya e zika:

• Chikungunya – queda 
de 43% (de 118.885 casos, 
em 2025, para 67,9 mil, de 
janeiro a setembro deste 
ano).

• Zika – queda de 35% 
(de 3.724 casos para 2.141).

Onde o mosquito está
Os indicadores obtidos 

pelo LIRAa também identi-
ficam os principais tipos de 
criadouros do Aedes aegyp-
ti.

A presença de focos con-

tinua alta em recipientes 
simples do cotidiano dentro 
e fora das residências, assim 
mapeados:

• 42,3% – vasos e pratos 
de plantas, garrafas e peque-
nos recipientes do dia a dia;

• 26,1% – reservatórios 
de água (caixas d'água, to-
néis, cisternas);

• 23% – pneus e lixo ou 
resíduos sólidos (latas, gar-
rafas PET, entulho).

A infestação do Aedes 
aegypti varia entre as re-
giões do país:

• Norte – predominante 
em pneus e lixo;

• Nordeste – predomi-
nante em caixas d'água e 
reservatórios para armaze-
namento de água;

• Sudeste, Sul e Centro-
-Oeste – predominante em 
vasos, pratos de plantas, 
garrafas e recipientes do-
mésticos.

Com os dados da amos-
tragem, os agentes da vigi-
lância epidemiológica das 
prefeituras podem direcio-

nar as medidas de combate 
a endemias, conforme a si-
tuação encontrada em cada 
município.

Ações do governo e no-
vas tecnologias

O Ministério da Saúde 
divulgou também a adoção 
antecipada de medidas de 
prevenção e controle por es-
tados, municípios e popula-
ção com a meta de reduzir o 
risco de transmissão das ar-
boviroses no próximo verão, 
quando o calor aumenta.

Outra motivação é o 
avanço do El Niño, fenô-
meno climático natural que 
altera os padrões globais de 
chuva e temperaturas. As 
novas condições climáticas 
têm provocado eventos ex-
tremos em várias partes do 
mundo.

Entre as ações destaca-
das para controle dos mos-
quitos, estão:

• Formação de mais de 
300 mil Agentes Comuni-
tários de Saúde (ACS) até 
o fim do ano, para visitas 

domiciliares de orientação, 
identificação de riscos e 
alerta sobre sintomas;

• Atuação de Agentes 
de Combate às Endemias 
(ACE) na prevenção, iden-
tificação de criadouros e 
ainda tratamento daqueles 
locais onde os criadouros 
não podem ser eliminados;

• Uso de ovitrampas, que 
são armadilhas para coletar 
ovos do mosquito e ma-
pear as áreas mais críticas. 
O dispositivo é adotado por 
órgãos de saúde pública de 
cerca de 2 mil municípios e 
fornece informações com-
plementares;

• Borrifação Residual In-
tradomiciliar (BRI-Aedes) 
em imóveis como escolas, 
unidades de saúde e locais 
de grande circulação;

• Estações Disseminado-
ras de Larvicida (EDL), que 
são armadilhas que usam 
a própria fêmea do Aedes 
aegypti para espalhar larvi-
cida em outros criadouros 
de mais difícil acesso. O lar-

vicida usado afeta apenas o 
ciclo de desenvolvimento 
dos mosquitos;

• Método Wolbachia, es-
tratégia biológica que usa 
uma bactéria que impede o 
inseto de transmitir os ví-
rus.

Papel da população
O governo alerta que a 

prevenção depende dire-
tamente da população. Os 
moradores devem vistoriar 
suas casas e espaços ao re-
dor regularmente.

Entre as ações propostas 
pela pasta estão:

• Manter caixas d'água, 
tonéis e cisternas bem tam-
pados, guardar garrafas e 
baldes virados para baixo;

• Limpar calhas e ralos 
das moradias;

• Dar destino correto a 
pneus, latas, plásticos e en-
tulhos; e

• Eliminar a água acu-
mulada em vasos e pratos 
de plantas.

Agência Brasil
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Cresol lança revistinha para falar de
cooperativismo financeiro com as crianças

“Mesadinha e a sua turma em: O pezinho de laranja” transforma conceitos em
uma história lúdica e tem a participação do influenciador mirim José Marcos

A Cresol está lançando uma 
nova ferramenta para aproxi-
mar as crianças de temas como 
cooperativismo e educação fi-
nanceira. A revista “Mesadinha 
e a sua turma em: O pezinho 
de laranja” transforma concei-
tos como crescimento coletivo, 
planejamento e escolhas cons-
cientes em uma história infantil 
acompanhada de atividades lú-
dicas. Desenvolvida pelo Cresol 
Instituto em parceria com a área 
de Comunicação e Marketing, a 
publicação também busca levar 
essas conversas para além da 
escola, envolvendo a família e a 
comunidade.

A revista integra o conjunto 
de projetos educacionais desen-
volvidos pela Cresol que levam 
conteúdos sobre cooperativis-
mo, educação financeira e sus-
tentabilidade para crianças e 
jovens. As ações são realizadas 
em escolas públicas e privadas, 
em parceria com secretarias de 
Educação de todo o Brasil, pro-
fissionais da educação, estudan-
tes e famílias, com conteúdos 
alinhados à Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) e ma-
teriais didáticos gratuitos.

“Queremos que esses apren-
dizados estejam presentes des-
de cedo, de maneira simples 
e conectada com a realidade 
das crianças. A revista é mais 
uma forma de levar esse co-
nhecimento para além da sala 
de aula e estimular conversas 
importantes nas famílias e nos 

grupos que fazem parte da co-
munidade”, afirma Alzimiro 
Thomé, presidente do Cresol 
Instituto.

Com uma narrativa desen-
volvida especialmente para o 
público infantil, a publicação 
reúne os personagens da Tur-
ma do Mesadinha e conta ainda 
com a participação de um per-
sonagem inspirado no influen-
ciador mirim José Marcos (@

vidadejosemarcos). Além da 
história, o conteúdo da publi-
cação contempla atividades que 
estimulam a criatividade e o ra-
ciocínio lógico, como desenhos 
para colorir, caça-palavras, entre 
outros. 

A publicação poderá ser uti-
lizada pelas cooperativas Cresol 
em todo o Brasil em diferentes 
ações e atividades, trabalhando 
os temas apresentados na histó-

ria de forma independente aos 
projetos realizados no ambiente 
escolar.

Cooperativismo a partir da 
escola

Nas instituições de ensino, a 
turma do Mesadinha é voltada 
para alunos do 3º ano e integra 
uma trilha de projetos educa-
cionais da Cresol direcionados a 
diferentes faixas etárias.

Com o Mesadinha e outros 

projetos como Um Olhar para o 
Futuro, Turma do Poupe-Poupe 
e Juventude Cooperativista, por 
exemplo, estudantes participam 
de atividades educativas desen-
volvidas de forma lúdica e prá-
tica, respeitando as diferentes 
faixas etárias. As ações abordam 
conceitos essenciais como orga-
nização financeira e consumo 
consciente, estimulando refle-
xões sobre escolhas responsáveis 

e planejamento para o futuro.
Em 2025, as iniciativas con-

templaram alunos do Ensino 
Fundamental ao Ensino Médio, 
alcançando 432 municípios em 
13 estados brasileiros, com a 
participação de mais de 700 ins-
tituições. No total, os projetos 
educacionais chegaram a mais 
de 33 mil crianças e jovens, pro-
movendo a educação financeira 
e o espírito cooperativo nas es-
colas.

“O cooperativismo ensina 
que podemos construir juntos e 
que o desenvolvimento de cada 
pessoa também pode contribuir 
para o desenvolvimento da co-
munidade toda. Por isso, nossas 
iniciativas funcionam de forma 
integrada e, por meio da edu-
cação, buscam criar experiên-
cias que façam sentido para as 
crianças e possam ser levadas 
para o seu dia a dia na juven-
tude e vida adulta”, conclui 
Thomé.

Leia mais: https://blog.cre-
sol.com.br/educacao-financei-
ra-para-criancas/

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coopera-
dos e 1.050 agências de relacio-
namento no Brasil, a Cresol é 
uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do país. 
Com foco no atendimento per-
sonalizado, fornece soluções 
financeiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais.


